
An introduction to modern 
economics 

Por Joan Robinson e John Eat­
well. London, McGraw-Hill, 1973. 

Joan Robinson, talvez a mais re­
nomada economista britânica da 
atualidade, apresenta··nos, em co­
autoria com John Eatwell, um 
livro que teria por objetivo ser­
vir como livro-texto em cursos 
introdutórios de economia. 

Compõe-se a obra de 17 capí­
tulos divididos em 3 partes. Na 
primeira, os autores fazem um 
apanhado geral das linhas mestras 
do pensamento econômico do sé­
culo XVIII até nossos dias. Na 
segunda parte, apresentam uma 
exposição dos principais tópicos 
que compõem o que se conven­
cionou chamar de microeconomia 
e macroeconomia, incluindo uma 
breve referência: ao sistema mo­
netário, às finanças públicas, ao 
comércio internacional, assim co­
mo ao planejamento em econo­
mias socialistas. Na terceira e úl­
tima parte, os autores analisam 
os problemas at.uais dos países 
desenvolvidos: capitalistas e so­
cialistas e dos países do Tercei­
ro Mundo. 

Livros introdutórios de econo­
mia existem às centenas . Dentre 
os mais conhecidos temos o de 
Samuelson, adotado em quase to­
dos os cursos introdutórios nas 
universidades do mundo não-co­
munista, ~ cuja tiragem já deve 
ter ultrapassado um milhão de 
exemplares. 
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O que diferencia a obra de Ro­
binson e Eatwell desses I ivros-tex­
to, é sua abordagem crítica . Di­
ferentemente de um livro como o 
de Samuelson que se apóia na 
teoria neoclássica ortodoxa para 
a parte de microeconomia e na 
teoria pós-keynesiana (de caráter 
cada vez mais neoclássico) para 
a parte de macroeconomia, os 
dois autores britânicos tentam 
apresentar uma nova abordagem 
para o estudo da economia . 

Tal abordagem tem como pon­
t.o de partida as críticas que vêm 
sendo desenvolvidas aos pressu• 
postos da visão neoclássica da 
economia pelos economistas de 
Cambridge, Inglaterra. Tais críti­
cas são de caráter metodológico 
bem como de conteúdo. Estão li­
gadas aos pressupostos da econo­
mia como sendo uma espécie de 
mecanismo que tende ao equilí­
brio a longo prazo com um con­
comitante processo de harmoniza­
ção de interesses conflitantes, ao 
conceito de capital, à t.eoria da 
distribuição (versão neoclássica), 
à teoria de formação de preços 
numa economia cap italista , ao 
próprio uso de curvas de oferta 
e de procura na explicação de fe­
nômenos econômicos, bem como 
às simplificações irrealistas da 
maior parte dos modelos econô­
micos. 

~ difícil avaliar uma obra como 
esta . Certamente representa um 
grande avanço com relação a li­
vros-texto como o de Samuelson; 
entretanto, deixa algo a desejar. 
A primeira parte, isto é, aquela 
referente à síntese histórica do 
pensamento econômico que os au­
tores realizam, é bastante confu­
sa em certos pontos, pressupondo 
da parte do leitor um conheci­
mento da história da teoria eco­
nômica que geralmente ele não 
possui (afinal, é um livro intro­
dutório) . Quanto à segunda par­
te, onde Robinson e Eatwell de­
senvolvem os aspectos analíticos, 
também os resultados apresenta­
dos não são totalmente satisfató­
rios . Alguma s das demonstrações 
são confusa.s como as que encon­
tramos acompanhando os diagra­
mas do primeiro capítulo desta 
parte (Land and labour). Os -au­
tores também geram uma confu­
são desneces3ária no tratamento 
do problema das inovações. AI-
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guns dos pressupostos não são 
claramente especificados, o que 
pode levar o leitor a se perder, 
como no capít.ulo sobre bens e 
preços. Outros pressupostos ain­
da, adotados para desenvolver a 
teoria, não são convenientemente 
justificados, como o que os auto­
res adotam para elaborar uma 
teoria de acumulação ótima numa 
sociedade socialista, baseado nu­
ma versão da teoria valor-traba­
lho. Talvez a abordagem que os 
autores propõem neste caso, em 
termos de valor-t.rabalho, seja a 
mais adequada, mas as justificati­
vas apresentadas não são as mais 
convincentes . Fica-se com a im­
pressão de que a obra · foi feita 
às pressas e que nem tudo que 
os autores gostariam de ter ex­
plicado tiveram tempo para fa­
zê.lo. E, finalmente, como seria 
de se esperar, em se tratando de 
uma obra proveniente de um país 
adiantado, a maior parte dos te­
mas abordados é pertinente a 
economias industriais avançadas, 
mas pouco apropriada a econo­
mias subdesenvolvidas. 

Ao lado de todas essas defi­
ciências, o livro apresenta gran­
des méritos. Em primeiro lugar, 
mostra as limitações da teoria 
neoclássica e apresenta uma vi­
são alternativa baseada numa ten­
tativa de incorporar variáveis ins­
titucionais aos problemas econô­
micos. Típico dessa abordagem é 
o tratamento, aliás excelente, que 
os autores dão ao problema do 
nível salarial e da distribuição 
da renda. Os autores · conseguem, 
ainda, incorporar em sua obra, 
de forma acessível, as idéias bá­
sicas de Kalecki e Sraffa, entre 
outros, economistas que tanta in­
fluência vêm exercendo ultima­
mente no desenvolviment.o da teo­
ria econômica. E, finalmente, para 
grande alívio dos leitores, os au­
tores não se perdem em elegan­
tes formulações teóricas sem ne­
nhum compromisso com a reali­
dade, que p.arecem ser o passa­
tempo predileto dos autores da 
escola neoclássica moderna. 

Os três últimos capítulos em 
que abordam os problemas que 
afligem as sociedades contempo­
râneas são de uma lucidez ímpar. 

Em síntese, como livro introdu­
tório à economia, apresenta al­
guns problemas em termos de, se 
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utilizado, exigir por parte dos 
professores e alunos um grande 
esforço para suprir suas lacunas 
ou falhas. Mas, acredito que tal 
esforço mais do que se justifica, 
visto que, a adoção da obra em 
nossos cursos de economia, pelo 
menos ajudará a contrabalançar 
autores como Samuelson, que 
tanto têm contribuído para tor­
nar a economia a matéria irrele­
vante que é em nossos dias . O 

Robert N. V. C. Nicol 

O ouro brasileiro e o 
comércio anglo-português. 

Por Virgílio Noya Pinto. São Pau­
lo, 1972 . 398 p . mimeogr. 

Entre as teses que se apresentam 
em concursos univers itários , ra­
ras são as que merecem edição 
em livro, por cumprirem mais 
que a simples obtenção de título 
para que o candidato se promo­
va na vida acadêmica. Entre elas 
está a que Virgílio Noya Pinto 
escreveu para a Faculdade de Fi­
losofia da Universidade de São 
Paulo, no Departamento de His­
tó ria: O ouro brasileiro e o co­
mércio a n g I o-português ( contri­
buição aos estudos da economia 
atlântica no século XVIII). Trata­
se de obra que se impõe pelo te­
ma , elaboração superior, met odo­
logia severa, pesqui sa ampla e 
original. O autor se preparou 
convenientemente: feito o curso 
em São Paul o, especializou-se em 
Paris durante algum tempo, ab­
sorvendo o melhor da orientação 
de mestres que se filiam a uma 
das linhas historiográficas mais 
notáveis , de modo que adquiriu 
método de trabalho, não se de­
tendo na fruição de modelos ou 
técnicas, mas partindo para a 
pesquisa. Investigou longamente 
em Paris e em arquivos portugue­
ses, além de percorrer algun s dos 
importantes arquivos bras ileiros , 
como o Nacional do Rio, o Mu­
nicipal de São Paulo, o Muni c i­
pal de Salvador, além de bibliote­
cas francesas , portuguesa s e bra­
sileiras. 

Queremos destacar principal­
mente a pesquisa em Paris, nos 
Archives Nationales e no Quai 
D'Orsay. Daí a riqueza básica da 
tese: os relatérios, memórias e 
cartas de embaixadores e cônsu­
les em Portugal, que transmitem 
informações minuciosas sobre o 
que se passa no país em que eles 
trabalham, traçando o ~uotidiano 
da política em época de disputas 
de alianças e, sobretudo, com as 
novas econômicas, como facilida­
des e embaraços, fortuna e penú­
ria, crises, importação e exporta­
ção, julgamentos sobre a econo­
mia e as finanças. Como escreve, 
"as cartas dos represent.antes fran­
ceses transformam··se em verda­
deiro diário da vida portuguesa 
no século XVIII" (p . 4) . Interes­
sa sobretudo o aue contam das 
entradas de ouro ~m Portugal, do 
que vem para o rei ou para os 
negociantes, ou do que é contra­
bandeado por navios brítânicos 
que nunca deixam de estar no 
Tejo quando chegam frotas do 
Brasi I. Tem-se, desse modo, co­
nhecimento que não se encontra 
em outra parte e que é de inex­
cedível valor: os diplomata s fo r­
necem números e dão a linha da 
política econômica. No caso es­
pecial -o ouro brasileiro- dão 
notícias que nunca hav iam s ido 
exploradas, de modo que enri­
quecem o que se sabe do que foi 
a economia com origem na mine­
ração do Brasil. Ba stava es sa ba­
se documental para impor o li ­
vro . 

Ao longo das cinco partes do 
texto, com 343 página s, há 520 
referência s, das quais 161 são de 
documentos originai s que se en­
co ntram em Paris - cartas , me­
mó rias , relatórios; 109 nos Archi­
ves Nationales e 52 no Quai D'or­
say, o que dá pouco menos de 
30 % do total; se con s iderarmos 
que entre os livros usados há 40 
citações de fran ceses , chega-se a 
20 1, pela forte influênc i.a que o 
autor recebeu do curso e estada 
em Pa ri s . O que é extraído dos 
arqui vos bra s ileiros é po uco e dos 
po rtugueses menos ainda. 

Não fica no uso dessa base que 
não se conhecia direito - rara­
mente as vemos citadas - o mé­
r ito do autor, mas ta mbém no 
método, que é eminentemente da 
esco la frances a. É uma hi storiogra-
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